Muito obrigado, 
Senhora Presidente da Assembleia da República, 
Senhor Primeiro-Ministro
Senhores deputados, meus pares,

Excelências,
Antes de tudo, a minha consciência, como moçambicano, atento aos acontecimentos, me manda reconhecer o esforço de quem faz, quem trabalha. Em meio a uma pandemia sem precedentes, temos visto o Governo de Moçambique, sábia e correctamente liderado pelo Camarada Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, a tomar decisões apropriadas, tempestivas e que se mostram imprescindíveis para a defesa e salvaguarda da vida e do bem-estar dos moçambicanos. 

Minhas Senhoras, Meus Senhores, 
Sejamos honestos: Este país tem o Presidente certo, no lugar certo, para o momento certo. Todos nós sabemos, como povo e como pais, dos desafios que temos, em Cabo Delgado, e os terroristas da RENAMO, que matam e destroem bens públicos e privados, semeando luto e dor nas famílias moçambicanas. 
Ainda assim, estamos a ver um Governo, sabiamente liderado pelo filho mais querido dos moçambicanos, que a cada dia vai se impondo, na consolidação do Estado de direito, vai trabalhando para que toda a pessoa que venha a este mundo possa conhecer uma existência de paz e possa desenvolver plenamente a promessa de amor à vida que traz em si.  
A este propósito, meus caros, permitam me que partilhe convosco as palavras do Camarada Presidente Filipe Jacinto Nyusi e passo a citar “Cada Nação tem a sua própria história e ela fica registada para sempre. Nós, estamos a escrever a nossa história todos os dias. Escrevemo-la sabendo o que fizemos, mas sobretudo, o que falta fazer. Por isso, a prova de fogo pela qual os moçambicanos tem estado a atravessar, só nos ilumina na construção de um País forte e próspero” (Fim de Citação). Bem-haja, Camarada Presidente.

EXCELÊNCIAS, 
Estamos em pleno debate, de um instrumento, de extrema importância, a Proposta de Lei de revisão do Orçamento do Estado de 2020.  
Algumas razões desta revisão:
· No contexto Internacional
· A desaceleração da economia mundial de 3,3 para -4,9; e
· Redução dos preços dos principais produtos primários; e 
· No contexto Nacional
· A desaceleração da economia, de 2,2% para 0,8%; e 
· Incorporação do financiamento adicional ao Orçamento do Estado por parte dos parceiros de cooperação e desenvolvimento no montante de 23,3 mil milhões de MT.
Desde que procedemos à aprovação do Orçamento do Estado para 2020, o contexto macroeconómico que nos rodeia alterou-se profundamente devido a deterioração dos indicadores macroeconómicos inicialmente previstos a nível nacional e internacional, sendo de destacar o impacto negativo da pandemia da COVID-19, da insegurança em algumas zonas de Cabo Delgado e da região centro do país, nomeadamente, as Províncias de Manica e Sofala. É preciso ter presente que a instabilidade politico-militar, provocada por gente meticulosa, é tão desfavorável ao desenvolvimento económico e social, é um factor no bloqueio do fluxo de investimento directo estrangeiro e da livre circulação de pessoas e bens. Estes factores combinados ditaram a revisão dos pressupostos macroeconómicos que tem impacto directo na receita, e, por conseguinte, fundamentam a revisão do Orçamento.
Com efeito, visando garantir a progressiva estabilização da actividade económica e social, o Governo aprovou um conjunto de facilidades de natureza aduaneira e fiscal que mitigaram o impacto negativo das variáveis exógenas, endógenas e da pandemia da COVID-19. 
Aproveito o ensejo para manifestar o meu apreço ao Governo de Moçambique, em relação à abordagem de vários assuntos candentes, facto verificado pela sua postura de estado, realismo e humildade; incluindo na abordagem sobre a pandemia da COVID-19. 

Excelências,
Infelizmente, vozes há nesta sala que se opõem a estes instrumentos. vozes que nos habituaram a reprovar todas as medidas tendentes a melhorar a vida dos moçambicanos. Usam da palavra para a difamação e ironia, demonstrando que são seres fracos, pelo menos neste sentido, feitos a imagem e semelhança a arruaça, a matança e a destruição. São inimigos do povo, da paz e do desenvolvimento.

Relactivamente a questão de ajuste directo, há que recordar que tal decorre da Lei nº 5/2016, de 08 de Março, concretamente no seu artigo 94 e querendo podemos agendar uma formação para os ilustres Deputados opositores do bem estar do povo, dado que manifestam ignorância total ao funcionamento do Estado, e mesmo assim, sonham em Governar. 

A nossa Pátria de heróis, a nossa sociedade democrática, não deve continuar a ser construída com a prevalência dum grupo de homens formatados com um único fim: opor-se a tudo e todos e destruir as conquistas do povo. 
A Frelimo reitera que o OE rectificativo, vai consolidar de forma abrangente as grandes linhas de Governação para a materialização das prioridades e pilares de suporte do programa quinquenal do Governo 2020-2024.  Por isso, pelo dito e pelos fundamentos apresentados nas propostas e nos pareceres das Comissões especializadas, convido aos excelentíssimos Deputados, meus pares, para que em consciência, com equidade e razoabilidade, apreciemos positivamente à Proposta de Lei de revisão do Orcamento do que Altera a Lei nº 3/2020, de 22 de Abril, que aprova o OE para 2020. 

Com a FRELIMO e NYUSI unidos, Moçambique avança. 
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